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— Nasci em 2020. Mas talvez nascer não seja a melhor palavra. Saí da linha 

de produção em 2020. My name é Wave. Fui construído para ajudar crianças 

nas tarefas da escala.

— “Meu nome é Wave”  — Catarina interrompeu.

— Seu nome é Wave também?

— Aff, Wave! Assim está difícil. E não é escala, é escola.

— Tenho uma função bem espacial, não é? — Wave continuou.



— Wave, chega. A gente precisa arrumar isso. Vamos brincar de outra coisa!

— Por quê? O vídeo não está ficando bom? Já sei! Podemos brincar de pique-

prega.

— Pique-prega? Como é isso?

— Você corre e eu tento te pregar. Se eu conseguir, você fica parada.

— Ah, não é prega, é cola. É pique-cola. Então vamos, assim você fica calado.

— Está fora lá frio? Você não pode ficar resfriada.

— Está fora lá frio… — Catarina saiu, sem esperar por Wave. 

— Um friozinho de nada — ela gritou, já do lado de fora.





— Ai, ai, ai, ai... — Catarina gritou.

— O que foi? — Wave perguntou.

— Machuquei meu pé. Olha!

— Artur! Artur! — depois de examinar o que aconteceu, Wave saiu em direção 

à casa seguido de Catarina. — Tem uma harpa no pé dela — ele entrou 

falando em um volume um pouco mais alto do que o comum.



— Uma harpa? E pode diminuir a voz, está me desconcentrando!

— A gente estava correndo e entrou uma harpa no pé… — Wave sussurrou.

— Wave, nem tão baixo assim — Artur interrompeu enquanto Catarina 

mostrava o pé. — E a coisa é farpa. Entendeu? Isto aqui é uma farpa.

Com uma pinça, cuidado e paciência, Artur livrou Catarina daquele objeto 

que se enfiou, intrometido, na sola de seu pé.



— Artur! Você viu a bota? — o robô perguntou.

— Ela não precisa calçar bota. Foi só uma farpa. Agora que tirei, passou. Para 

que isso? — os dois irmãos riram.

— Não! A gente vai jogar. Aprendi um jogo muito legal chamado chutebol.

— É bola, Wave. Bo-la — Artur continuou rindo. — E o jogo chama futebol.

— Correto. E você viu a bota?

— Pare de dizer correto e repetir o erro, Wave. Isso irrita. Bo-la, bo-la. A gente 

precisa dar um jeito nisso.

— Correto. Você viu a bo-la?

— Não — Artur respirou fundo. 



— Por que eu não dei certo, Artur? — Wave perguntou, olhando para baixo. 

— Não consigo fazer aquilo para o que fui “grapromado”! 

— Pro-gra-ma-do — respondeu Artur.

— Vão acabar me “lidesgando”! Ainda não desconfiaram que você é que está 

ensinando “a tarefas” para a Catarina, mas vão acabar sabendo. A “tarefas” 

está cada dia mais difícil para mim.

— Tarefa — Catarina o corrigiu.

— Aquele painel dos múltiplos, cheio de números nos “driquanhos” para 

encontrarmos um só lá no meio, foi de arrasar. Meu fim está próximo!

— Calma, Wave. Fiz umas pesquisas e vou tentar ajudar a resolver esse 

problema — disse Artur, com a mão no ombro do amigo robô.

— E o que você “codesbriu”?

— Conta logo! — Catarina estava dando pulinhos.



— Descobri que uma máquina, como o Wave, que é dotado de inteligência 

artificial, pode ver, ouvir, entender e até aprender sobre o mundo. 

— E você precisou pesquisar para descobrir isso? — resmungou Catarina.

— Descobri que a inteligência artificial também falha. Os robôs limpadores, 

por exemplo, às vezes limpam a mesma área três vezes seguidas.

— Aí fica tudo três vezes mais limpo! Qual é o problema? — Catarina 

questionou.

— Essa falha não causa nenhum problema para o ser humano. Mas imagina 

um carro sem motorista. Ele vai depender do sistema, certo?

— Certo — robô e irmã responderam ao mesmo tempo.

— Então o sistema precisa ser perfeito, nunca pode errar. Certo?

— Certo — os dois responderam juntos de novo.

— Imagine um carro batendo três vezes no mesmo muro. Vocês acham que 

daria certo isso? — Artur perguntou.

— É… Nada certo — Catarina e Wave responderam.

— Essas informações todas não me ajudam em nada, Artur. Continuo um 

robô prestes a ser “lidesgado”…

— Calma, não contei tudo ainda! Conversei com minha professora de LP da 

Universidade.

— LP? O que é isso? — perguntou Catarina.

— Linguagem de Programação. — respondeu Artur.

— E daí? 



— E daí que o pessoal de lá pode ajudar seu amigo Wave.

— Wave também vai para a universidade?

— Eu também vou para a “unisiverdade”? — Wave interrompeu.



— Bem… Nunca ouvi falar de robô estudante — os dois irmãos riram juntos.

— Ah, mas então como o pessoal de lá pode me ajudar? Fiquei “fuconso”…

— Lá no meu curso, tem uma matéria chamada Linguagem de Programação. 

Na última aula, conversei com minha professora sobre o Wave e ela me falou 

sobre um projeto de reciclagem de equipamentos tecnológicos, que recebe 

equipamentos obsoletos ou com defeitos que podem ser re...

— Obso... o quê? — interrompeu Catarina.

— Obsoletos, antigos, ultrapassados...

— Ah, sim, senhor expert em tecnologia! E você está pensando em me mandar 

para lá. Agora vou ser objeto de estudos para os alunos do curso? “Demolo” 

de robô que não deu certo. Acho que entendi… Mas também compreendi 

que é meu fim.



— Nada disso! — Artur foi rápido para responder. — O que a gente quer é 

encontrar a melhor maneira de fazer você funcionar direito. Não tem nada de 

“é meu fim”.

Artur e Catarina consolaram Wave, cada um com a mão em um dos ombros 

do robô. 

— Na verdade, eu tenho pesadelos com essa coisa de ensinar tarefa para o 

Catarina. Está difícil. Fecho os olhos e lá vem números, letras, palavras, formas 

geométricas. Eu, hein! Adoro pesquisar, aprender, inventar, mas não sou bom 

em ensinar. Acho que você, Wave, pode ser muito melhor do que eu.

— Desculpe, Artur. Não quis ofendê-lo. Reconheço seu esforço e agradeço. 

Três vezes: Merci! Merci! Merci!

— Está bem, mas dá para falar em português, por favor? — todos riram 

juntos.

— Ok. Obrigado, Artur! Agora fala mais sobre como a niuversidade vai me 

ajudar?

— Como eu estava falando, lá na u-ni-ver-si-da-de tem um projeto de 

reciclagem de equipamentos tecnológicos. O pessoal é fera! O que é 

estudado em sala de aula é colocado em prática no projeto e o Wave pode 

ser reprogramado.

— E quem vai querer ajudar o Wave, Artur?



— Ora, Catarina, muita gente ficou interessada em conhecer o robô que 

auxilia a geniazinha da minha irmã nas tarefas de casa. Imagina se ninguém 

vai querer ajudar o Wave... Além disso, eu acho até que é o Wave quem vai 

ajudar nessa história... Ajudar a universidade a cumprir sua missão, que é 

colocar à disposição das pessoas os conhecimentos produzidos lá, de um 

jeito que colabore na solução de problemas da comunidade. É como uma 

troca entre universidade e sociedade.

— Wave? Ajudar a u-ni-ver-si-da-de a cumprir a sua missão? 

— Legal! — Catarina e Wave reagiram juntos.

— Sei lá se vai dar certo, mas vamos tentar — Catarina dá uns tapinhas no 

ombro de Wave.

— E enquanto isso? O que eu faço? — indagou Wave.

— Encontra a bola e ensina Catarina a jogar futebol.

— E você sabe como eles fazem essa reprogramação?

— Não sei exatamente, Wave. E nem vou saber se você não me deixar estudar. 

Mas vão usar alguma linguagem de programação. Disso eu sei!

— Linguagem de programação? Ai, ai, ai! Se eu tivesse unhas, iria roer todas 

elas.

— Ansiedade, Wave? Vamos ter que corrigir isso também. Só me faltava ter 

um robô ansioso. Agora vai jogar futebol, porque atividade física é ótimo para 

aliviar as tensões.





— Oi, meu nome é Wave. Fui reprogramado na primavera do ano em que fui 

criado. Isso foi necessário devido a alguns probleminhas no meu sistema. Artur 

fez contato com um projeto da UFVJM e alguns professores e estudantes me 

reprogramaram. Hoje, além de ajudar Catarina com as tarefas, eu a ensino 

jogos e brincadeiras. Futebol é uma delas, ela gosta muito de bola. Juntos, 

estamos aprendendo muita coisa!



QUEM PESQUISA ENCONTRA...

WAVE foi a primeira linguagem experimental, textual de robôs, desenvolvida 
na década de 70, do século XX. O nome do personagem principal dessa 
história faz referência a essa linguagem. Para saber mais, faça uma pesquisa 
na internet com o termo de busca “WAVE linguagem de programação”.

O nome de Catarina é uma homenagem a uma mulher, negra, muito 
importante para a ciência, chamada Katherine Johnson. Você sabe quem foi 
essa cientista e quais as suas contribuições para a ciência?

Arthur Lee Samuel foi o cientista que inspirou o nome do irmão de Catarina. 
Vale pesquisar para saber mais sobre suas contribuições para a ciência.

Saiba mais sobre a Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
acessando a página www.ufvjm.edu.br.

Que tal pesquisar também o significado de palavras desconhecidas que você 
encontrou no texto?
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Wave é um robô que auxilia crianças na realização de 
tarefas escolares. Ele não tem conseguido cumprir sua  

missão e, por isso, corre o risco de ser desligado. 
Que triste! Será que algo pode ser feito para evitar isso? 

Venha conosco e conheça essa história.




